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Artes de pesca, também denominados
petrechos de pesca dependendo da
região, são instrumentos utilizados na
atividade pesqueira que podem ser
agrupados, conforme alguns critérios,
tais como: tamanho, forma (linhas e
redes), manuseio, entre outros. Uma
amostra dessa variedade, são os
conjuntos de arrastos e arte de pescar,
que possuem função e uso diferentes,
a depender da espécie a ser
capturada. Essas diferenças são
influenciadas pela região do país a ser
analisada.



No Vol. 4, N. 2, 2020 desta
Enciclopédia, foram descritos alguns
dos petrechos utilizados na pesca em
lugares como: Guriri, Porto de São
Mateus e Conceição da Barra,
localizados no Espírito Santo. Sendo
assim, agora vamos conhecer um
pouco mais sobre os petrechos dos
territórios tradicionais pesqueiros do
entorno de Aracruz e Fundão no
mesmo Estado. As áreas abrangentes
compreendem as localidades de Barra
do Sahy, Barra do Riacho, Santa Cruz,
Nova Almeida e Jacaraípe.



Fonte: RECEPAC, 2019.

TERRITÓRIOS TRADICIONAIS PESQUEIROS
DO ENTORNO DE ARACRUZ E FUNDÃO
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Fonte: RECEPAC, 2019.

Localizado na parte central, a comunidade
de Barra do Riacho exerce a pesca de Santa
Cruz ao sul até Degredo ao norte,
alcançando profundidades de até 90 metros
(RECEPAC, 2019). 



Os principais petrechos utilizados são: linha
e espinhel (garoupa, papa-terra, realito,
peroá, baiacu, corvina, pescada, roncador,
xixarro e xaréu); rede malhuda (roncador,
corvina, sarda, guaivira); rede boieira
(pescadinha e sarda); e rede de fundo
(cação, anchova, bonito, xaréu) (RECEPAC,
2019). 

Espinhel
Atua de forma passiva, utilizando iscas para
atrair os peixes: pescadinha e sarda. É
composto por três partes que estão
conectadas entre si, a linha principal (linha
madre), linhas secundárias (alças) e anzóis,
porém seu formato final dependerá
diretamente da espécie alvo. O espinhel fica
à deriva durante toda a operação de pesca
sujeito a correntes marítimas e ventos
(RECEPAC, 2019; ICMBIO, 2021). 



ESPINHEL DE SUPERFÍCIE

Fonte: UNIVALI, 2012.

Curiosidade!!
A arte passiva está baseada na captura de
animais marinhos de forma que estes se
dirijam para dentro da armadilha, não
ocorrendo a ação do homem ou de
máquinas, tendo como técnicas utilizadas os
enredamentos, aprisionamentos e a pescaria
com linha e anzol (LAGLER, 1978).
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Fonte: RECEPAC, 2019.

Localizado na parte leste, sua extensão
compreende um espaço de 5 km, alcançando
profundidades de até 75 metros (RECEPAC,
2019). 



A atividade pesqueira é exercida com rede e
linha para pesca de corvina, roncador,
moréia, espada, baiacu, polvo, peroá, xixarro,
pargo, garoupa e badejo. Também são
praticados mergulho e mariscagem até 10m
de profundidade (RECEPAC, 2019).

Rede e linha
Redes são aparelhos para pesca flexíveis, ou
seja, não se caracterizam como armadilhas
que são aparelhos fixos. Confeccionadas
principalmente com malhas de fibras
especiais para serem mobilizadas na água,
essas fibras são relativamente delgadas e
possuem malhas com o tamanho menor que a
dimensão dos peixes ou mariscos que se
pretendem capturar (AGRO 2.0, 2020).



Já as linhas de pesca são compostas por fios,
normalmente de nylon, usados para segurar o
anzol, além também de apresentar o uso
para a fabricação redes de pesca (PESCA e
COMPANHIA, 2021).

Fonte: CANVA, 2021.

Fonte: CANVA, 2021.



É uma atividade desenvolvida por
marisqueiras, onde consiste no processo de
captura contínua de mariscos de forma
artesanal, seja em regime de economia
familiar ou autônoma, para seu próprio
sustento ou comercialização. Os mariscos
retirados nessa atividade são capturados em
bancos de lama ou areia, que localizam-se
nos mangues ou próximo a eles. A captura se
dá de diversas formas, porém a mais comum é
a catação manual, onde raspam a areia com
o auxílio de uma colher até encontrar o
marisco, podem também ser utilizados outros
materiais, como por exemplo a rede de pesca
(BATE PAPO COM NETUNO, 2018).

Mariscagem



Marisqueiras do Delta

Fonte: Otávio Nogueira retirada do flickr, 2009.

Consiste em uma técnica de submersão, onde
o praticante pode ou não utilizar de aparatos
para respiração. Existem três modalidades: o
livre, que é feito com aparelhos de
respiração mais simples, como snorkel; o
autônomo, que exige o uso de aparelhos de
respiração mais complexos, como cilindros de
mergulho e o profissional (MARINA IMPERIAL,
2021). Os pescadores, na maior parte das
vezes, realizam o mergulho livre (apneia) ou o
profissional.

MERGULHO



Tipos de mergulho

É praticado em baixas profundidades e está
dividido em outras duas modalidades, que
são: o mergulho em apneia e o snorkeling.
Na pesca artesanal é muito comum os
pescadores realizarem o mergulho em apneia
que consiste em utilizar-se apenas do ar dos
pulmões para ir buscar os pescados debaixo
d’água (RIO QUENTE, 2020).

mergulho livre

Fonte: cursosdeformacao.com.br



O Snorkeling é o tipo de mergulho mais
indicado para quem não tem experiência, ou
então, terá seu primeiro contato com a
prática. Os itens essenciais para praticá-lo
são: o snorkel, a máscara e as nadadeiras
(RIO QUENTE, 2020).

snorkel máscara nadadeiras

Snorkeling



Mergulho Autônomo

Fonte: CANVA, 2021

É muito conhecido entre as atrações
recreativas subaquáticas. Nessa categoria, é
necessário treinamento e aparelhos de
mergulho para a respiração como cilindro de
ar, manômetro, etc. São mergulhos mais
profundos, que podem consistir em visitas a
cavernas ou embarcações naufragadas (RIO
QUENTE, 2020). 



Está relacionado ao desenvolvimento de
atividades em áreas específicas de
conhecimento e exerce trabalho braçal com
o uso de ferramentas pesadas, razão pela
qual exige bastante aptidão física. Além
disso, são necessárias certificações
específicas para fazer esse tipo de mergulho.
Existem dois tipos de mergulhadores
profissionais para profundidades de até 50
metros, considerado raso, e o mergulho
profundo que pode ultrapassar 300 metros.
Os pescadores também (RIO QUENTE, 2020). 

Mergulho Profissional

Fonte: CANVA, 2021



SANTA
CRUZ



Fonte: RECEPAC, 2019.

Localizada na parte norte da região, a
prática da pesca é caracterizada pela rede
costeira (pesca costeira), onde 70% dela é
impactada pela proibição relacionada à
lama da Samarco, acidente ocorrido no ano
de 2015 (RECEPAC, 2019).



Os pescadores realizam a pesca de:
mergulho para captura de dentão, sargo de
beiço, sarda, paru branco, paru preto, perubu
(batata azul), caranha, robalo, badejo,
lagosta e polvo; rede costeira 7mm
(pescadinha – agosto a janeiro); rede
costeira 10mm (pescada, corvina e guaibira
– fevereiro a abril); rede de fundo em
profundidades de até 50m; cata de marisco
e linha em barcos a remo (RECEPAC, 2019).
Outras ferramentas utilizadas são as
variações de redes, como: rede costeira
7mm, rede costeira 10mm e rede de fundo
com até 50m de profundidade, já explicados
na parte da Barra do Sahy.



NOVA
ALMEIDA



Fonte: RECEPAC, 2019.

Localizado na parte mais ao sul do território,
analogamente a zona de Santa Cruz, sua
área foi prejudicada pela lama da Samarco,
que fez com que no ano de 2016 ocorresse
uma proibição na pesca local (RECEPAC,
2019). 



A pesca na comunidade é praticada com:
balão, linha e rede (para captura de
camarão-sete-barbas, camarão-rosa,
camarão (VM), camarão (VG), camarão
branco, pescadinha, roncador, baiacu e
peroá); e linha e espinhel (pargo,
sargo,baiacu, sarda, pescada, xixarro,
garoupa, badejo, realito, olho de vidro, boca
de velho, cioba, roncador e corvina)
(RECEPAC, 2019). 

Fonte: rededeescaladaeproteçao.com.br, 2019.

REDE BALÃO



JACARAÍPE



Fonte: RECEPAC, 2019.

Localizado entre a parte sul do Banco dos
Abrolhos (sul do Parque Nacional Marinho dos
Abrolhos) e toda extensão do barranco
(quebra da plataforma). Também foi atingido
pela lama da Samarco, ocorrendo assim, a
proibição da pesca ao largo do Rio Doce no
ano de 2015 (RECEPAC, 2019). 



Jacaraípe possui como principais petrechos
de pesca a linha, espinhel boiado e
espinhel de fundo (sarda, dentão, olho-de-
boi, saioba, sirioba, dourado, cação, dentão,
badejo e garoupa); linha em barcos de 7 a
10m (baiacu, pescada, pescadinha, corvina,
peroá, olho de vidro, pargo, realito,
brincoara, ariocó e sargo de beiço); balão
em 8 barcos de 7m e 20 barcos de 9m
(camarão-sete-barbas e pescadinha)
(RECEPAC, 2019).

ESPINHEL boiado

Fonte: CEPSUL/IBAMA  Fonte: Montealegre-
Quijano, 2011.

ESPINHEL de fundo
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